
Brasil, escaldado, fica de olho no vice 
Jânio renunciou, morreu 

Tancredo: torna-se 
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João Gou: 
lart, o vice de 
Jânio Quadros, 
assumiu a Pre-
sidência da Re-
pública e dois 
anos e meio depois foi derrubà-
do por um movimento militar. 
José Sarney, o vice de Tancredo 
Neves, assumiu e a "Nova Repú-
blica" ficou mais com cara de 
Arena do que de MDB. Ninguém 
esperava que Jânio renuncias-
se, como ninguém previa que 
Tancredo morresse antes de as-
sumir. Escaldado, o País agora 
dá alguma importância ao car-
go de vice-presidente da Repú-
blica e, praticamente definidos 
os candidatos a presidente, a es-
colha de seus companheiros de 
,chapa é acompanhada com mais 
atenção. 

Ulysses Guimarães, o único 
candidato oficialmente lança-
do, será o primeiro a ter seu vice 
formalizado por convenção, no 
sábado: Waldir Pires. Somente 
outros dois candidatos (ou vir-
tuais candidatos, ou candidatos 
a candidato) já escolheram seus 
vices: o de Roberto Freire, do 
PCB, é o médico Sérgio Arouca 
e o de Guilherme Afif Domin-
gos, do PL, é o professor minei-
ro Aluísio Pimenta, ex-minis-
tro da Cultura. Ontem, o sena-
dor Itamar Franco filiou-se ao 
PRN para ser o vice de Fernan-
do Collor. 

Os demais terão, a partir de 
amanhã, o leque de opções mais 
reduzido. Segundo a Constitui-
ção, os prefeitos e governadores 
que quiserem se candidatar têm 
de deixar seus cargos até seis 
meses antes das eleições. As-
sim, governadores e prefeitos 
que não renunciarem até ama-
nhã não podem mais ser lança-
dos como vice. O projeto de lei 
que regulamenta a eleição, em 
tramitação no Congresso, esta-
belece o mesmo prazo para que 
os ministros se desincompatibi-
lizem. E a lei determina que os  

candidatos estejam filiados nos 
partidos políticos também seis 
meses antes das eleições. 

O vice do PDT, por exemplo, 
só pode ser alguém filiado ao 
PDT ou a partido que se coligue 
com o PDT. E não pode ser um 
prefeito, governador ou minis-
tro que permaneça no cargo. 
Por isso, Jânio não tem mais 
como contar com o ministro 
Íris Rezende em sua chapa. Íris 
não vai deixar o ministério e é 
do PMDB, que não vai se coligar 
com o PSD de Jânio. O governa-
dor Tasso Jereissatti, do Ceará, 
pelos mesmos motivos pode ser 
riscado da lista dos tucanos de .  Mário Covas. 

Mas, a busca continua e os 
vices são considerados o ponto 
de equilíbrio da chapa. Se o can-
didato a presidente é velho, o 
vice deve ser mais jovem — e 
vice-versa. Se um é paulista, o 
outro tem de ser do Rio, de Mi-
nas ou do Nordeste. Dois empre-
sários ou dois sindicalistas na 
mesma chapa não dá. Um presi-
dente mais à esquerda precisa 
de um vice mais à direita e a re-
cíproca é verdadeira. 


